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Assim:

a)Conservam-se nos casos em que são invariavelmente pro-
feridos nas pronúncias cultas da língua: compacto, convicção, con-
victo, ficção, friccionar, pacto, pictural; adepto, apto, díptico, erup-
ção, eucalipto, inepto, núpcias, rapto.

b)Eliminam-se nos casos em que são invariavelmente mudos
nas pronúncias cultas da língua: ação, acionar, afetivo, aflição, aflito,
ato, coleção, coletivo, direção, diretor, exato, objeção; adoção, ado-
tar, batizar, Egito, ótimo.

c)Conservam-se ou eliminam-se, facultativamente, quando se
proferem numa pronúncia culta, quer geral, quer restritamente, ou
então quando oscilam entre a prolação e o emudecimento: aspecto e
aspeto, cacto e cato, c a r a c t e re s e c a r a t e re s , dicção e dição; facto e
fato, sector e setor, c e p t ro e c e t ro , concepção e conceção, corrupto e
corruto, re c e p ç ã o e re c e ç ã o .

d)Quando, nas seqüências interiores mpc, mpç e mpt se eli-
minar o p de acordo com o determinado nos parágrafos precedentes,
o m passa a n, escrevendo-se, respectivamente nc, nç e nt: assump-
cionista e assuncionista; assumpção e assunção; assumptível e as-
suntível; p e re m p t ó r i o e p e re n t ó r i o , sumptuoso e suntuoso, sumptuo-
sidade e suntuosidade.

2º)Conservam-se ou eliminam-se, facultativamente, quando
se proferem numa pronúncia culta, quer geral, quer restritamente, ou
então quando oscilam entre a prolação e o emudecimento: o b da
seqüência bd, em súbdito;  o b da seqüência bt, em subtil e seus
derivados; o g da seqüência gd, em amígdala, amigdalácea, amig-
dalar, amigdalato, amigdalite, amigdalóide, amigdalopatia, amigda-
lotomia;  o m da seqüência mn, em amnistia, amnistiar, indemne,
indemnidade, indemnizar, omnímodo, omnipotente, omnisciente, etc.;
o t, da seqüência tm, em aritmética e aritmético.

Base V

Das vogais átonas

1º)O emprego do e e do i, assim como o do o e do u, em
sílaba átona, regula-se fundamentalmente pela etimologia e por par-
ticularidades da história das palavras. Assim se estabelecem varia-
díssimas grafias:

a)Com e e i: ameaça, amealhar, antecipar, arrepiar, balnear,
boreal, campeão, cardeal (prelado, ave planta; diferente de c a rd i a l =
"relativo à cárdia"), Ceará, côdea, enseada, enteado, Floreal, ja-
neanes, lêndea, Leonardo, Leonel, Leonor, Leopoldo, Leote, linear,
meão, melhor, nomear, peanha, quase (em vez de quási), real, semear,
semelhante, várzea; ameixial, Ameixieira, amial, amieiro, arrieiro,
artilharia, capitânia, cordial (adjetivo e substantivo), corriola, crâ-
nio, criar, diante, diminuir, Dinis, ferregial, Filinto, Filipe (e iden-
ticamente Filipa, Filipinas, etc.), freixial, giesta, Idanha, igual, imis-
cuir-se, inigualável, lampião, limiar, Lumiar, lumieiro, pátio, pior,
tigela, tijolo, Vimieiro, Vimioso;

b)Com o e u: abolir, Alpendorada, assolar, borboleta, co-
biça, consoada, consoar, costume, díscolo, êmbolo, engolir, epístola,
esbaforir-se, esboroar, farândola, femoral, Freixoeira, girândola,
goela, jocoso, mágoa, névoa, nódoa, óbolo, Páscoa, Pascoal, Pas-
coela, polir, Rodolfo, távoa, tavoada, távola, tômbola, veio (subs-
tantivo e forma do verbo vir); açular, água, aluvião, arcuense, as-
sumir, bulir, camândulas, curtir, curtume, embutir, entupir, fémur/fê-
mur, fístula, glândula, ínsua, jucundo, légua, Luanda, lucubração,
lugar, mangual, Manuel, míngua, Nicarágua, pontual, régua, tábua,
tabuada, tabuleta, trégua, virtualha.

2º)Sendo muito variadas as condições etimológicas e his-
tórico-fonéticas em que se fixam graficamente e e i ou o e u em
sílaba átona, é evidente que só a consulta dos vocabulários ou di-
cionários pode indicar, muitas vezes, se deve empregar-se e ou i, se o
ou u. Há, todavia, alguns casos em que o uso dessas vogais pode ser
facilmente sistematizado. Convém fixar os seguintes:

a)Escrevem-se com e, e não com i, antes da sílaba tóni-
ca/tônica, os substantivos e adjetivos que procedem de substantivos
terminados em - eio e - eia, ou com eles estão em relação direta.
Assim se regulam: aldeão, aldeola, aldeota por aldeia; areal, areeiro,
areento, Areosa por a re i a ; aveal por aveia; baleal por baleia; cadeado
por cadeia; c a n d e e i ro por candeia; centeeira e c e n t e e i ro por centeio;
colmeal e c o l m e e i ro por colmeia; c o r re a d a e c o r re a m e por c o r re i a .

b)Escrevem-se igualmente com e, antes de vogal ou ditongo
da sílaba tónica/tônica, os derivados de palavras que terminam em e
acentuado (o qual pode representar um antigo hiato: ea, ee): galeão,
galeota, galeote, de galé; c o re a n o , de C o re i a ; daomeano, de Daomé;
guineense, de Guiné; poleame e p o l e e i ro , de polé.

c)Escrevem-se com i, e não com e, antes da sílaba tóni-
ca/tônica, os adjetivos e substantivos derivados em que entram os
sufixos mistos de formação vernácula - iano e -iense, os quais são o
resultado da combinação dos sufixos -ano e -ense com um i de
origem analógica (baseado em palavras onde -ano e -ense estão pre-
cedidos de i pertencente ao tema: horaciano, italiano, duriense, fla-
viense, etc.): açoriano, acriano (de A c re ), camoniano, goisiano (re-
lativo a Damião de Góis), siniense (de Sines), sofocliano, torriano,
torriense (de To r re ( s ) ).

d)Uniformizam-se com as terminações -io e -ia (átonas), em
vez de -eo e -ea, os substantivos que constituem variações, obtidas por
ampliação, de outros substantivos terminados em vogal: cúmio (popu -
lar), de cume; hástia, de haste; réstia, do antigo re s t e ; véstia, de veste.

e)Os verbos em -ear podem distinguir-se praticamente, gran-
de número de vezes, dos verbos em -iar, quer pela formação, quer
pela conjugação e formação ao mesmo tempo. Estão no primeiro caso
todos os verbos que se prendem a substantivos em -eio ou -eia (sejam
formados em português ou venham já do latim); assim se regulam:
aldear, por aldeia; alhear, alheio; cear, por ceia; encadear, por
cadeia; pear, por peia; etc. Estão no segundo caso todos os verbos
que têm normalmente flexões rizotónicas/rizotônicas em -eio, -eias,
etc.: clarear, delinear, devanear, falsear, granjear, guerrear, hastear,
nomear, semear, etc. Existem, no entanto, verbos em -iar, ligados a
substantivos com as terminações átonas -ia ou -io, que admitem
variantes na conjugação: negoceio ou negocio (cf. negócio); p re m e i o
ou p re m i o (cf. prémio/prêmio); etc.

f)Não é lícito o emprego do u final átono em palavras de
origem latina. Escreve-se, por isso: moto, em vez de mótu (por exem-
plo, na expressão de moto próprio); tribo, em vez de tríbu.

g)Os verbos em -oar distinguem-se praticamente dos verbos
em -uar pela sua conjugação nas formas rizotónicas/rizotônicas, que
têm sempre o na sílaba acentuada: abençoar com o, como abençoo,
abençoas, etc.; destoar, com o, como destoo, destoas, etc.: mas acen-
tuar, com u, como acentuo, acentuas, etc.

Base VI

Das vogais nasais

Na representação das vogais nasais devem observar-se os
seguintes preceitos:

1º)Quando uma vogal nasal ocorre em fim de palavra, ou em
fim de elemento seguido de hífen, representa-se a nasalidade pelo til,
se essa vogal é de timbre a; por m, se possui qualquer outro timbre e
termina a palavra; e por n, se é de timbre diverso de a e está seguida
de s: afã, grã, G r ã - B re t a n h a , lã, órfã, s ã - b r a s e i ro (forma dialetal; o
mesmo que são-brasense = de S. Brás de Alportel); clarim, tom,
vacum; flautins, semitons, zunzuns.

2º)Os vocábulos terminados em -ã transmitem esta repre-
sentação do a nasal aos advérbios em -mente que deles se formem,
assim como a derivados em que entrem sufixos iniciados por z:
cristãmente, irmãmente, sãmente; lãzudo, maçãzita, manhãzinha, ro-
mãzeira.

Base VII

Dos ditongos

1º)Os ditongos orais, que tanto podem ser tónicos/tônicos
como átonos, distribuem-se por dois grupos gráficos principais, con-
forme o segundo elemento do ditongo é representado por i ou u: ai,
ei, éi, ui; au, eu, éu, iu, ou: braçais, caixote, deveis, eirado, farnéis
(mas farneizinhos), goivo, goivar, lençóis (mas lençoizinhos), tafuis,
uivar, cacau, cacaueiro, deu, endeusar, ilhéu (mas ilheuzito), mediu,
passou, regougar.

Obs: Admitem-se, todavia, excepcionalmente, à parte destes dois gru-
pos, os ditongos grafados ae(= âi ou ai)  e ao (= âu ou au): o
primeiro, representado nos antropónimos/antropônimos Caetano e
Caetana, assim como nos respectivos derivados e compostos (cae-
taninha, são-caetano, etc.); o segundo, representado nas combinações
da preposição a com as formas masculinas do artigo ou pronome
demonstrativo o, ou seja, ao e aos.

2º)Cumpre fixar, a propósito dos ditongos orais, os seguintes
preceitos particulares:

a)É o ditongo grafado ui, e não a seqüência vocálica grafada
ue, que se emprega nas formas de 2a e 3a pessoas do singular do
presente do indicativo e igualmente na da 2a pessoa do singular do
imperativo dos verbos em - uir: constituis, influi, retribui. Harmo-
nizam-se, portanto, essas formas com todos os casos de ditongo
grafado ui de sílaba final ou fim de palavra (azuis, fui, Guardafui,
Rui, etc.); e ficam assim em paralelo gráfico-fonético com as formas
de 2a e 3a pessoas do singular do presente do indicativo e de 2a pessoa
do singular do imperativo dos verbos em - air e em - oer: atrais, cai,
sai; móis, remói, sói.

b)É o ditongo grafado ui que representa sempre, em palavras
de origem latina, a união de um u a um i átono seguinte. Não
divergem, portanto, formas como fluido de formas como gratuito. E
isso não impede que nos derivados de formas daquele tipo as vogais
grafadas u e i se separem: fluídico, fluidez (u-i).

c)Além, dos ditongos orais propriamente ditos, os quais são
todos decrescentes, admite-se, como é sabido, a existência de di-
tongos crescentes. Podem considerar-se no número deles as seqüên-
cias vocálicas pós-tónicas/pós-tônicas, tais as que se representam gra-
ficamente por ea, eo, ia, ie, io, oa, ua, ue, uo: áurea, áureo, calúnia,
espécie, exímio, mágoa, míngua, ténue/tênue, tríduo.

3º)Os ditongos nasais, que na sua maioria tanto podem ser
tónicos/tônicos como átonos, pertencem graficamente a dois tipos
fundamentais: ditongos representados por vogal com til e semivogal;
ditongos representados por uma vogal seguida da consoante nasal m.
Eis a indicação de uns e outros:

a)Os ditongos representados por vogal com til e semivogal
são quatro, considerando-se apenas a língua padrão contemporânea:
ãe (usado em vocábulos oxítonos e derivados), ãi (usado em vo-
cábulos anoxítonos e derivados), ão e õe. Exemplos: cães, Guima-
rães, mãe, mãezinha; cãibas, cãibeiro, cãibra, zãibo; mão, mãozinha,
não, quão, sótão, sotãozinho, tão; Camões, orações, oraçõezinhas,
põe, repões. Ao lado de tais ditongos pode, por exemplo, colocar-se
o ditongo ?i; mas este, embora se exemplifique numa forma popular
como r?i = ruim, representa-se sem o til nas formas muito e mui, por
obediência à tradição.

b)Os ditongos representados por uma vogal seguida da con-
soante nasal m são dois: am e em. Divergem, porém, nos seus em-
pregos:

i)am (sempre átono) só se emprega em flexões verbais:
amam, deviam, e s c re v e r a m , puseram;

ii)em (tónico/tônico ou átono) emprega-se em palavras de
categorias morfológicas diversas, incluindo flexões verbais, e pode
apresentar variantes gráficas determinadas pela posição, pela acen-
tuação ou, simultaneamente, pela posição e pela acentuação: bem,
Bembom, Bemposta, cem, devem, nem, quem, sem, tem, virgem; Ben-
canta, Benfeito, Benfica, benquisto, bens, enfim, enquanto, homen-
zarrão, homenzinho, nuvenzinha, tens, virgens, amém (variação de
ámen), armazém, convém, mantém, ninguém, porém, Santarém, tam-
bém; convêm, mantêm, têm (3as pessoas do plural); armazéns, des-
déns, convéns, reténs; Belenzada, vintenzinho.

Base VIII

Da acentuação gráfica das palavras oxítonas

1º)Acentuam-se com acento agudo:

a)As palavras oxítonas terminadas nas vogais tónicas/tônicas
abertas grafadas -a, -e ou -o, seguidas ou não de -s: está, estás, já, olá;
até, é, és, olé, pontapé(s); avó(s), dominó(s), paletó(s), só(s).

Obs.: Em algumas (poucas) palavras oxítonas terminadas em -e tó-
nico/tônico, geralmente provenientes do francês, esta vogal, por ser
articulada nas pronúncias cultas ora como aberta ora como fechada,
admite tanto o acento agudo como o acento circunflexo: bebé ou
bebê; bidé ou bidê, canapé ou canapê, caraté ou caratê, c ro c h é ou
c ro c h ê , guiché ou guichê, matiné ou matinê, nené ou nenê, ponjé ou
ponjê, puré ou purê, rapé ou rapê.
O mesmo se verifica com formas como cocó e cocô, ró (letra do
alfabeto grego) e rô. São igualmente admitidas formas como judô, a
par de judo, e metrô, a par de m e t ro .

b)As formas verbais oxítonas, quando, conjugadas com os
pronomes clíticos lo(s) ou la(s), ficam a terminar na vogal tóni-
ca/tônica aberta grafada -a, após a assimilação e perda das consoantes
finais grafadas -r, -s ou -z: adorá-lo(s) (de adorar-lo(s)), dá-la(s) (de
dar-la(s) ou dá(s)-la(s)), fá-lo(s) (de faz-lo(s)), fá-lo(s)-ás (de far-
lo(s)-ás), habitá-la(s)-iam (de habitar-la(s)-iam), trá-la(s)-á (de trar-
la(s)-á);

c)As palavras oxítonas com mais de uma sílaba terminadas
no ditongo nasal grafado -em (exceto as formas da 3a pessoa do plural
do presente do indicativo dos compostos de ter e vir: retêm, sustêm;
advêm, provêm; etc) ou -ens: acém, detém, deténs, entretém, en-
treténs, harém, haréns, porém, provém, provéns, também;

d)As palavras oxítonas com os ditongos abertos grafados -éi,
-éu ou -ói, podendo estes dois últimos ser seguidos ou não de -s:
anéis, batéis, fiéis, papéis; céu(s), chapéu(s), ilhéu(s), véu(s); corrói
(de c o r ro e r ), herói(s), re m ó i (de re m o e r ), sóis.

2º)Acentuam-se com acento circunflexo:

a)As palavras oxítonas terminadas nas vogais tónicas/tônicas
fechadas que se grafam -e ou -o, seguidas ou não de -s: cortês, dê,
dês (de dar), lê, lês (de ler), português, você(s); avô(s), pôs (de pôr),
ro b ô ( s ) .

b)As formas verbais oxítonas, quando, conjugadas com os
pronomes clíticos -lo(s) ou -la(s), ficam a terminar nas vogais tó-
nicas/tônicas fechadas que se grafam -e ou -o, após a assimilação e
perda das consoantes finais grafadas -r, -s ou -z: detê-lo(s) (de deter-
lo(s)), fazê-la(s) (de fazer-la(s)), fê-lo(s) (de fez-lo(s)), vê-la(s) (de
ver-la(s)), compô-la(s) (de compor-la(s)), re p ô - l a ( s ) (de re p o r - l a ( s ) ),
pô-la(s) (de por-la(s) ou pôs-la(s)).

3º)Prescinde-se de acento gráfico para distinguir palavras
oxítonas homógrafas, mas heterofónicas/heterofônicas, do tipo de cor
(ô), substantivo, e cor (ó), elemento da locução de cor; colher (ê),
verbo, e colher (é), substantivo. Excetua-se a forma verbal pôr, para
a distinguir da preposição por.<!ID1409301-2>

Base IX

Da acentuação gráfica das palavras paroxítonas

1º)As palavras paroxítona não são em geral acentuadas gra-
ficamente: enjoo, grave, homem, mesa, Tejo, vejo, velho, voo; avanço,
f l o re s t a ; abençoo, angolano, brasileiro; descobrimento, graficamente,
moçambicano.


